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'SEMANA.RIO

" Não 8� d.evO'lve� driginais quer sejam
QU' nãd publicados

/'
'
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-eme ae e

Pr.oci-ssã,� dos Ramos
.

Hoje, saÍEá pelas 17 horas,
da. igr,eja da venerável Ordem
Terceira:do Carmo, a tradicio­
nal e ,pomposa p,rocissão dos,

., �amos, que costuma' at.rair a

Tavira grande número dE' fo­
rastei.x.os.
Q, cor,t�jo re!lg.iOS9 que' se­

�ruirá o itinerário habitual será
â�otll'pa'j)¡hadó pela Banda de
'iI'�YÍ!l'Il.

..2.' ABR.196Q

(,ÂVE,N,ÇA)RE,GI.ONALI

! �âméra· de, roviro'.
- .. i n· f'o r m ac:

í

�OR despacho de §, '�.a o Sub-
,

s, •

"'l
� secretárf&1 deY'> Estado d/as

.'

U'�Qe, acu'dfr �o, terliado da cá¡iêlál da Nossa Senhora da .

Obras Pil'blicas,·foi autoriza-
.

)

COÍ).sqfaç.ã,o., maiS. COQ;lO monume'n to citadino que come
. dá a inchieão no Programa de

,
.' t.e,mplo, nois Sf!'1i:.a!vira se ccnsídera bem- servida de in, rejas,

Trabalbo« em curso, daeeequintee
p oS obrae eecolares : .

"

.. ........;_. v.æo'coll,tudo' mi'n.!�'u�;ndlo os padrões que atestam costumes .

Aanpliação para 4 salae doe dot«
•• e Ids dhs' nossos antepassados. De!es somos depositárius, edifícios escolares de 2'salos, exis-
com '0' ãev.er de QSle,ntri?gar aos que vierem depois de 11'6s. ·Não tentes ira-Rua da Porta Nova, em

dOs,tallemos..que m$lÍ!s tarcw.e S,el dina que por -Incüria, innorância Taoira ; Gonstrllção de edifícios
/!!j 6 15 eseolaree nos sitios dos ESl/J)T-J.zi-
aU' espfrito g�n_andos� dleixá- "nbæe-e Faz-Fato, [requesta da Con-
mos !lue a nossa, terra IlerJ'es'-' .

' ceição; Fonte Salgada e Beücse,CO'memo, rarões Hen.riqll.inas f' d S t or •

se 'Ó: se� patJ;imóni,o:'artfstico .,. . requesta e an a marla, e no

�U<' histó'rico. "" '

O' 'I � F A � T E �!C;��si�e�%T::iro - Livramento,

h ea1>�li., de N�ossa Seítl:l�:ara '

'" '

"�
.

. I' '"

di" C,arr,s,bl.(a,�ç',ib. �ri'�.it. i�a,,"mente ,:Ol autorizado o reforço fle
�.

'

tv. �

,

couuparticipação no valor de'",e:h1i,(\)Jja� elos M�Etlr�s.,e eoeva

d I d .
Esc. 30.000$00 para a obra

dosl i>rimóJldiQs díIkMonalrq'uia. mo e o da iuv·entu � de «Reparação do Batseo-Iasa»,
F'ai éOt1S'truíc.lá' I)a>ra' gl:l'8!rda.Jl a
p'qrta do' Atfe:j-ção,,, aome que

,

em. Brev.e, descaíu tia> �ó;eta, d,a
Af.eiçã_o. FicKV.a( .em tren,tel das

, €:át9alt·d., Rei;
N'o teil'lpp ·d'e D. :Miill'uel I

ai vila .de 'Tíndl'a' ou� T'a'Vil!s foi
e,levaJ¡II a cidade. (i;(iH�t@ 0S iri,-
'tettf�ses< d>O' munid'l'!,io s'e c!l'e�J¡,a� ,

tt!,�sem., .a.té aí, nó' adro da n;ra­

triz, Ó Rei"éed�u para os' pa ços
munidpai�r a- sua- p-rÓ'p-ria ca-,
sa � lo,s:o lhe ficol1t adstDita a

capelão '·Descendo· Ii rus, ape­
nas de<ixou, �ma:: es¡�e:Lta pas­
sagem llara a sua porta e fez
,construir;umas casas'para ,ser­
vireni 'de estalagem porque a

que êxisttli não'com'portava as

gentes Que vinham.à cidade.
'Milis tarde:. em pleno SééUio
XVII, a casa m·unicipal fõí
nitidada 'patá o palácio dbs
Francas, na' Praça da CO'risd­
tuiçãb.· Etn seu luiar. nos pa­
'Ç'O'S mánueli'tios,' fícou a cadeia.
'Os condenados à: morte ti-

o nllam o direito de instala'r-se
Iia capera (ficarem de oratório)
24 horas a.ntes da execução,
para tratateni do negóCio ,d.a
sua salvação.'

'

por te't sMa consoladôra d e

inocentes e arúpendid'os. .Bem
merece,u a Senhora o título âe
«Co11'sol'ação»,' tão raro nas

pottuguesas invocações mat'Ía'­
rias. Xli, muitas vezes Q'ssistiu
à Dlf$sa D. João It a Rainha
D. Leonor e as suas numero-

. 'sas e Rndas.aias.
Pensando em to.dos estes

factos quem se i\ã'o sentirá to­
m;ado ae Í1úeresse e' éarinho
pela pobte capelinha d'a CO:h­
'solação., tão desconsolada :ho
seu abandono.?·

,

Quem se não interessa diàn­
.te dessa' imagem de mulher
nova, diá é noite oferecendo.
,o. Filho peqUénino aos ttran­
.

seuntes qu-e passam apressados
", e. Qespercebidos? .

Se �'8¡Gudir i�ed.iatamente,
a ohra. de repus ção não será
mui\o' stande, mas. se se dei.:
Xar cair o telhado, as despesas
Sex'ãb- íttuito lílai'ores.
,Não, quer.erá ,a' Câmara to­

mar à sua., conta o. cuidado da
,antiga, «vizinha» ?

Não hav�rá corações g"ne­
roso,s' e 'am·igoSr da sua terra
que se unam para ajudar?

.

Aqui fica o nosso apelo.

DIRECTOR, E.D lTOR E PROPRIETARIO

MANUEL VI·RGfNIOl PIRES

o Cabo, da S. Vicente, nas proxilliidades de Sagres

EIS-NOS ,no Plu!)mon.fório. de
Sa�res'/' Neste peeJaço de

ferra nua e d'ebruada pelo maT,
nasceu a mais bela epopeia ma­
rÆtim'a de t@eitos. (!JS tempos: es .

desc()/jri'tnentos' d'(!)sJ Portug.ue-
ses. ,

Bem podem áq,ueJ.es� que ten­
tam' chamar a, si¿ a g1éJria de
terem descaber-tO" e ·Mundo,'

.

tentar, apoucar ó feito «do
peito· ilust1?e lusitano»,. qu.e na­
d'a' conseguit.ão.. Essa �{ória
vai todra par-Ii' os Pbrtugues>es,
cabendo' o'maior quinhão d-ela
a@, J'n£ante de Sagres.

.

Pois, n·ão loi ele' que iez de­
sabar' como um cBst-elo'de car­

tas todas às 'fantasias tecidas
sobre'o. Mar Tenebroso p Não
ioi ele' q,ue tentou, a sério" e

base'8.'do· em dados científicos,
desvendar todos os segredos da
arte de navegar, segredos mais
tand� aproveitad.os .peJos ou­

tro,<; fi, . Se algumas' viagens se
I

tinham feito até então d�viam­
-se' a iniciativas. de aventurei­

.

1'08 que" s·ed:uzidos pelo' gosto
do' desconhecido, iam deambu­
llmdo pellis mar,es ori·entais.
Mas, 'essa� viagens estavam

. Continua' na. 2.a pá<i!lna

.para a Banda d� Tavíra

Cbramamos a Menção de todas
as pessoaIS que desejem correspon­
der ao· apêlo lançado p'Cla Banda
d'eTavira com destino às despe­
sas com a sua competição no Con­
curso de Bandas Civis a realizar
em Setúbal, que deverão dirigir
os(seus óbulos directamente à di·
recção daquele organismo.
Muito embora o n0SSO jornallhe

dê todo o seu apoio. .e colaboração,
nada· tem com tal subscdção, isto
para evitar que nos sejam envia­
d08 vales de correio erradamente,
com pedidos para acusár a recep­
ção.
Toda a correspondência neste

sentido deve pois ser endereçada
direc·tamente .

pava a direcção. da
Banda de Tavira.

A S S I N A T U HA S

(i) números-No concelho de Tavira .• 8$00
"

-Para�outra810calid8'des • 9$90

Composição e Impressão-
TlpO'gra'fI's- «POVO AtGARVIO» - lavira

Mutuali�mll R· (BrJontivi¡nm I
•
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EM
discurso proferido. não. há mtrito, o sr. Misnistro dàs' CCl':"

. poraçôes revelou ter dædo instrU'çõ'es'a'Os ser.viços> c'omp::t�]l­
. tes do depaœtamento Q!o. Estado que- superrormente- Ch'l'l'g'e,

J..... palia estudarem;' em plano geraF, os diversos 'problemas' da's
= æssociações de S0COrrQS mútuos e' para ouvirem estas, con­
tm uande a ampará-las, se p'osshel .. ainda com maior eficácia
em, ordem ao sem fortalecimento e expansão.

Nesta declaraçâo do Dr. Veiga die Mac'ed!o encena-se' um

desmentido que, ain,d81.que desne'cessárioj talvez- nao' ten>ha der­
xado de ser opcrtuno. e mereea a p'elia ser P'08tO em relevo,

Tod®s nés sabemos corno Cerfa" crítica derrorísrs, meiJ.hor di'­
zendo, certa o:posi.�ãl(!» maL intencion:ada' e demæis: nossæ- conhe-

,

,

� '., . 'cidla: tem procurado arv·orar o
,

-murœrlísmo comO' estandærre
Depefedcs al.garvios. de' guerra' corrtra o corpore-ti-

na Assem,Meia. l'iIad'G"al' vísmo e pr incipælmen te' corrtra
a Previdência: que: a:Cu'sæ de

Usaram da palavra numa das
.

.,
procurar. por to'd'os' os- meios,

últimas, sessõee dia" Assemb1tefa: ain dæ os -menos louV'á-veis, dies­
Nacrenal, ,es deputados algarvíes trnfr' o mutual'ísmo- e, cense-
srs. Eng. Seb�stião RamIrez e C.o.- quentemen'te, os seus' benemé-
modoro Henrique Tenreiro.. ritós efeitos, em prol d;as· ciras-" O primeiro, fez largas referên-
cias à' pesca <Ire B'ae-a:lhau, eiJ.ogilan� oses men'os' pro.tegidS's'.
do a obra dio ·sr. Comodor0' Ten- Claro que, e. todos o ss·b'em,
reiro so.bre o. valor da �rota;de pes-' llâ um& ce'rta es'péd'e\.de'm:u't'us-
ca .portuguesa. l" d'

.

d d.

Com dados estatisticos demons- lsmo' q·ue- e'll7a o' al'n' a· 'e v'e-

. trou quanto o U0sso'Pa�s tem prà� Níos e� perniciosO's erros ms'is
,gredido, neste valiOS0 seetor da . não é' que ,fachada· para deter-
sua activ-idade.�ob. a egide.do. Go� mi'naJis's a<ctu'açõ'e·s que níi'o

.

verno de S�lazar. .1 . .1

O sr..Combdoro Henrfque Ten- podem"merecer s' cone(!j<reâ'ftCÍ'a
reiro fez o elogio da p'veflt-igioS'a e' apl'S'uso da ord'em C(!)Iystt1!'uí-
figura ido. embll'�ac;lo.r Chatea.u-· cla'. Todos' s8,Jj'emos, repetimos,
briand e o seu grande amor· a como 'certo mutua'lism'o m'ais
Portugal. ,i, não é' qu,e falsa tOQuJet8!, .a .e1Y-._
"'---,-------------

. cobrir' actua�õ'is polftlÍ'cas q'ue.

Este núltleto fh,i Yrsa�o pB,l:a n'ã'o' pod'em deixa'r de' mereeer

O e I e' 0'-, a ". ã o ' d 8.., " e'l n's' u r,'a reprovaçã'o e à·s�Y'ezes� mœis qu'e
D It ,repTov'a'çã;0� �:mp're'scindível ví-

•

g'Ílâ::11'd�. Evi:àlen teme'ttte que
esta esp'écie·de mutual'ism<o que
frequentemen·te também' dá pe­
:to nome-de c'Orp'orwti'vismo não

=

Domingo de. Ramos, Mi.ssa dás Palmas 1 ,.

'

, (f)h l QU(jlntu8' ree@rdações se avivam das apag,adr.,.s. tradições
relig,i@sQs de' Tavira, neste1principiar ,da S,emana San.ta T

'

As iluminações das igrej'as, com exposição do'Santíssimo Sa­
cramenta, na Quinta-feira Santa; em que Q cidade/ à noite, ofé­
reciNJ O' œspecio duma granâe e funebre romaria.,

, Apos as tr�vas saia œ Proci8sâo dOH, Pa.inéis. ql,le percolria
tbdas. as igrejas!

. Aindanos rec(nrdamtJsdo explendor de luzes e flores das igrejas·
do Carmo, 8: Franci8(lo� Santa Maria, Sant'tag.o e.Mi.seric.ordia�.

ei) altar-mor da Igrela da Mlserlc6l'dla'

Os oficias de trevas, celebravam-se na qual·ta, .. quinta e sex­
ta-feira, acompaJilhad08 a grande iustrumental e harmoniosas
massas corait? Na Sexta-feira �anta, apos as cerimónias lU.ullgi­
ca� d,!'8. m�tznas, que se. neall.zavalI! no suml!tzlOso templo da
A1l'serlcordlêl, c:er.:ca da mela-nolte, saza a Procl8são do Enterro,
silenciosa e trll$te, que percotria a cidade.

So os homens se incorporavam nas alas, envergando os 8eug
•

balandrcws escuros, pnrtaderes de tochas, cuja luz ténue e tre­
mulanie·dava. uma nota ainda mais grave ao cor(ej@. E, ao 80m
dos acordes das manchas fúnebres, executadas pela banda dé
musica qlle fechava o préstito, seguia a Procissão com as três
venerandas imagens e o esquife do Senhor .Morto: sob o pálio..ft' porque não v(j)ltar a instaurar tão belos costumes religio-
sos .da. cidade? ,

Só depois de termos escrito estas breves notas 80bre a Sema­
na San,ta tivemo� conhecim,en�o de que, por determinação do
Rev. PrlOr de Tal1lra, a Proclssao do Enterro este ano sairá da
igreja da Misericordia.

."

It com muita s.atisfa,ção (lue registamos a noti..:ia.

. ,

,TestemunHou, o' G.lIOtMõo dos, Algarvios
aa. sr.. Ministro. das Obras P,úblkas

.!,. DIRE.CÇÃOJ da. Casa do
Il Al!ga-ne. rep:r:esen tada pelo
seu pres.idente,. vice ...pr-,esident.e.
.1.0 s:ecretá:cio e V0&OJ, r.esp,ecd­
v.�m·E!'nte, srs .. Major. Ma.t.eus
Moreno, Dr. Maudci'o SeraHm
Monteiro•. Het'me·n.e'gild,o N.:e­
v,es Franco e ÀrDa,ldo, Ma,nins·

de Brito e acompanhada pelos
, l?resideMe� do Co.n�elho Supe­
rior Regio�81 e da Comissão
Cultural, srs. Drs. Sousa Cat'­
rU'�ta e Garda Do'mingues, e'
pelo. deputado pela. pr.ov!Íncia.
sr: Coronel Sousa Rosa I J,ti­
nior, foi' recebida' em 31 do

l
mês findo. pelo, MíIlistro d'as

'. ObraOs�úbl1ca.g,sr� Eng.Aran­
tes e 'lÍveira, a quem, em no-

I�,
.

me da referida colect1v,idadle,
fez entrega, numa artística pas-
ta, dos diplomas de SÓciOí bene­
mérito' e de gratidão e de lou­
vor, em recon;nedmcmto . dos
altos serviços que tem presut­
do. à. valo�i,Zaçã() de tod:o, o Al­
gar,v.e e à. digni£ica.ção históiri­
ca de. Sagljes.

. A leitups da mensagem que
acotnpatth:ou os ditos diplomas
foi precedida de algwnas pald­
nas do sr •.CoroneiLSOusa �o­
sal. sobre a urgência de dar

·

�oluçã,o a n·umerosos probie­
Conttnlla na 2.8 página

Ministro' da, Saúde

No passado domingo, esteve 'ni:)

Algarve o. sr. �lni8>tro. da SaUde,
que visitou, inesperadamente' os
h08pitais de Vila Real de� Sauto
António e de Faro ..
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Comemorações Henriquinas

O ',INFANTE
modelo da iuventude

Continuação da La página

rodesdes de lendas e fan�asias,
e tanto se sabía no seu fim co­

mo no seu princípio.
Foi o Infante D. Henrique

que procurou aclarar todos os

mistérios relacionados com o

mar. dar-lhes uma fxplicação
lógica e verosímil, e tirar-lhes
assim o carácter de coisa so­

brenatural, que tanto ame­

drontava os marinheiros de
então. Não veio, infelizmente,
a colher o fruto mais ambicio­
nado que o seu trabalho produ­
duziu s a descoberta do cemi-

-, nho marítimo para a Índia.
Essa alegria desiruterem-ne

outros, que tiverem a dita de
nascer numa fase mais adian­
tada, na sequência. dos deseo­
brimentos.
Que força tamanha teria mo­

vido o Infante a abandonar a

vida da corte e a convivência
dos seus, para se vixdesterrar
em Sagres, neste pedeço de
terra. batida pelo mar p O amor

da Pá.tria ou o amor da Ciên­
cia P Creio que ambas as coisas.
Pois, se, por um lado, ele era

um amante fervoroso do seu

Portugal, amante formado na

mais bela escola de virtudes
que jamais proliferou no nos­

so pais, por outro era' um ho­
znem do Renasc,imento, por-.
tanto ansioso de saber e des­
vendar as maravilhas da na­

tureza.

M�s, fosse por amor à Pá.­
tria. fosse por amor à ciência,
o que é certo é que não teria
forca de, â.nimo para levar a

cabo tão espinhosa tarefa, 'Se

nã,o fosse um espírito, forte,
um espírito como, aparecem
poucos na história de um po­
vo. Senhor de uma fortuna
considerével, agraciado com os

mais altos títulos de nobreza,
tudo abandonou e até mesmo

secriiicou em proveito da sua

missão, Missão sagrada, mis­
são que. sÓ um portu�uês da,
têmpera do Infante st; propo-
ria, empreender. ,

Como' não há.-de ser ilustre
um 'povo que dá. ao mundo tão
altos exemplos de valor e cora­

geml'Que melhor modelo pode
escolher um jovem que se quei­
ra formar no caminho da rec­
tidão e da verdsde il Que ex­

poente mais elevado pode pro­
curar na esfuziante constela­
ção dos heróis portugueses il
Será. um homem de bem, se�

rá. um bom português todo
aquele que seguir o facho lu­
miilOSO deiicado pelo In [,mte.
Facho do trabalho, facho do
dever, da honra, do amor à
Pá.tria j facho que sempre alu­
miará. o caminho da Nação'

Mutualismo
e Corporativismo

Continuação da 1.- página

pode ser digno de aplauso ou

aprovação, a ninguém, com ra­

zão certa poderá' admirar-se
que ela não seja objecto de, cui­
dado e interesse. Este é, porém,
o tal falso mutualismo, insis­
timos.
O outro, o autentico, o

verdadeiro, o que efectívamente
distribui benefícios e espalha
benesses, o que olha os interes­
ses-dos seus associados e cuida

, de lhes melhorar e valorizar
a situação, esse, ao contrário,

. merece, e justamente, toda a

protecção e essa lha tem sempre
dispensado a Organização
Corporativa,

.

que há olhado
com grande interesse e acriso­
lada atenção para os seus
problemas que, com desvelo.
tem procurado resolver.
As recentes declarações do

Ministro sr. Dr. Veiga de
Macedo a que arrâs fazemos
referência' disso são prova,
clara e irrefutável e concluden­
te. O Mutualismo devidamen­
te organizado cabe inteiramen­
te no Corporativismo e pode'
mesmo ter nele a' situação a

que faz merecido jús. Distan­
ciado embora dos seus fins e

meios da acção da Previdência
tal qual a' concebe e estrutura
a nossa Organização Corpora­
tiva ele pode, no entanto,
realizar uma acção sobremodo
benemérita que cumpre acari­
nhar e tanto quanto possível
auxiliar. Em tanto está' em­
penhado o Ministro das Cor­
porações, que assim, ao mesmo

tempo que realfea obra bene­
mérita e crédora de aplauso
desfaz uma lenda caluniosa
só postá a correr com fins
derrotistas na preocupação
censurável de inimizar o

mutuàlismo com o corporati­
vismo e contra este criar mau

ambiente entre os que daquele
podem com evidente proveito
ser usufrutuários.
Mutualismo e Corporativis­

mo nunca é demais repeti-lo,
aoentu á-Ío, não são Incompari-'
veis e muito menos ininiigos
ou adversários, mas em não
poucos aspectos podem e devem
caminha r a par na acçâo pro-
.tectora dos que trabalha:m.
Mas voltamos a insistir: o

Mutualismo que não é política
actuante, como tantas vezes se

verifica, contra a Ordem Cor­
porativa. Este não pode,
evidentemente, ser considerado
como elemento de colaboração
nem digno de ser auxiliado.

Portuguesa e que brilhará. mais
vivo quando ela necessitar dos
seuS filhos, que responderâ.o
como o Infante: aqui estamos!

José Miguel Felicia Munes

RELÓGIOS

Encontram-se à venda na

Ou riv'esaria Ma,nsinho
TAVIRA

'.

'f

Hburral Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
(1.8 publicação)

Faz-se saber que neste Juizo e

secção de processos, correm édi••
tos de trinta dias, que se contarão
da segunda e última publicação
do respectivo anúncio, citando os
interessádos ,incertos, para, no

prazo de vinte dias, findo que se­

jam o dos éditos, deduzirem os
seus direitos na acção especial
que o Digno Agente do Ministério
Público nesta comarca, como re­

presentante do Estado, move con­
tra incertos, para arrecadação da
quantia de 1.115$00, provenientes
de dividendos abandonados das
acções n.OS 1 e 2 déAntõnío Augus­
to da Fonseca Mendes; 3 de Maria
dos Mártires Pires; 120 de Maria
Virginia de Matos Estàcío Parrei­
ra; 119 de" Maria -Lucílta Corpas
Gomes Abõim: 129 e 130 de Fran­
cisco António de Sousa; 166 de
Luis Eduardo de Almeida Ponce;
169 de António Rodrigues Carrajo­
la: 120 de Raquel Marinho Paler­
mo Carrajola; 121 de Maria Isabel
Gil Madelra Teixeira; 122 de Ma­
ria Isabel Gil Madeira; 123 de Jose
Madeira Nobre Teixeira; 124 de
Maria Isabel Gil Madeira; 125 de
Catarina Gil Madeira Gomes; 129
de João Inácio Gomes; 182 de An­
tónio Gil Madeira Teixeira; 188 de
Maria Julieta Gil Madeira Teixei­
ra; 189 de Joaquim Gil Madeira
Teixeira; 190 de António do Nas­
cimento Teixeira; 195 de Justina
Rosa Paulo; 196 dePaulo Joaquim;
201 de Maria das Dores Caleça;
202 de Josê António Ribeiro Ra­
mos; 203 de Carlos da Graça Ra­
mos; 206 de Maria de Lourdes San­
tos; 210 de Maria Josê Messias;
225 de Joaquim António Mansinho
285 de Gracinda Victória MartIns;
292 de Josê Rodrigues Tavares;
301 de Francisco Rodrigues Mar­
tins; 302 de Pedro Rodrigues Mar­
tins: 315 de Jaime Bento da Silva;
32� de José Maria dos Santos Ju­
nior; 328 de.José Joaquim Pereira
Ramos; 360 de Sebastião Emidio
da Costa Godinho; 323 de José
'Mendes Silvestre; 324 de Maria
Isabel Gomes Mendes; 328 de Ma­
ria Caetana Pires Soares; 384 la
388 de Maria da Encarnação Piloto
Azevedo; 392 de Joaquim' do Car­
ino Peres; 400 de Rita Reis Santos
Cabrinha: 401 de Josê GOmes Ca­
brinha; 406 de Baltazar Peres Hor­
tega ; 429 de Maria do Carmo Pires
Faleiro; 443 de Jacinto Augusto da
Conceição; 449 e 442 de Maria Vi­
tória Xavier Ferreira; 448 de Ilda
Contreiras de- Campos Cansado ;
449 e 450 de Joaquim Baptista Fer­
reira; 451 de Joaquim do Carmo
Palma; 466 de Joaquim Valente
Vidigal: 462 de Maria Joana Soa­
res; 4A9 de Emilia Nogueira Celo­
rico; 500 de' João Augusto de Melo.
e Sabo; 501 de Augusta Xavier da
Silva e Saba; 502 de Luis Augusto
da Silva e Sabo; 565 de José Au­

gusto Ramos; 528 de João Pereira
Nunes; 592 de Serafim Augusto
Martins; 596 de Luis Josil Pedro
Vila Lobos Arnedo; 592, 598 e 629
de Henrique Alberto Leote Cava­
co; 644 de Júlia Baptista Falcão de
Bernardo; 654 de Joaquim Alexan­
dre da Fonseca Neves; 621 a 624 de
AIda Pires Neves; 625 de Henrique
Alberto Leote Cavaco; 626 de João
José de Pádua Cruz; 6'22 de Ester
Ribeiro Pessoa de PádUa Cruz;
618 de Maria Teresa Ribeiro Pes­
soa de Pádua Cruz; 680 de Maria
Júlia Ribeiro Pessoa de Pádua
Cruz; 681 de João Neto de Sousa;
685 e 686 de José Francisco Borges;
682 de Maria Jose Garcia Dias;
693 de José Pedro Correia; 691 de
Augusto Josil Chanoca; 698 de
Eduardo Dias Ferreira: 213 a 216

. de Lisbela da Cruz Pessoa Macha·
do; 219 de Dulce Luciana Lopes
Mira': 220 de Felicidade Maria Lo·
pes; 221 de Judite Eduarda Lopes
Mira; 222 e 223 de Judite Eduarda
Lopes Mira; 244 de António Geral­
do Dias: 245 de Manuel Dias Fer­
reira ; 246 deManuel Inácio Palma;

, 253 de Júlio Cilsar Galhardo; 255
de Maria Júlia Guimarães Xavier;
256 de Mário Xàvier Dias; 258 de

'

Albina Maria Cândida Matos Con­

ceição; 259 de Francisca da Con­
ceição Araújo; 260 de Vitorino da
Luz Araújo Bra&,a; 162 de Jose
Inácio da Conceição; 214 de Emi­
lia Laura de Sousa Coelho; 216 de
Maria Edviges de Almeida e Silva;
280 de Maria Pessoa Aboim Paler­
mo ; 181 a 183 de Pedro Lopes Men­
des; '184 de Maria Adelaide Gui­
marães Chaves Frazão; 185 de
João Chavea Guimarães; 196 de
Joaquim Falcão Ramalho Ortigão;
292 a 836 de Joaquim Falcão Rama­
lho Hortigão; 838 de José Falcão de
S. Pereira de Berredo ; 890 a 894 de
Maria daEncarnaçãoPiloto Azeve­

do; 896 de Luzia do Carmo Rosa;1915
de Joaquina de Azevedo Coutinho;
918 de João António Rosa; 919 de
Luzia do Carmo Rosa; 923 de João
Correia Monteiro; 925 de Gertru­
des das Dores Rodrigues; 930 de
Frederico António Ramos Dias;
932 de João Baptista Braz; 943 de
Manuel dos Santos Farrajota; 91i5
de Luisa Adelaide Freire de Qua­
dros ; 946 de Maria das Dores Aze­
vedo Coutinho; 941 de Maria Lui­
sa de Quadros Amado da' Cunha:
950 de Pedro Lopes Mendes; 952
de Joaquim Pires Cruz; 953 de
Duarte Pires Cruz; 954 de Cristia­
na Lopes �9r��lrQ ��r�s f 955 de

A Casa do Algarve Insutnt� de Assistência Social

Testemunhou a Gratidão dos Algarvios
'

D.' F ra n e ise o Gomes
ao sr. Ministro das Obras Públi�as

Conrlnuação da 1.8 pãgína

mas do Alg�rve, e dos srs.

Major Mateus Moreno. Dr.
Maurício Monteiro e Dr. Gar­
cia Domingues, sobre iniciad.
vas de interesse concelhio, já
em Curso ou ainda em estud o,
como a da construção de um
Jardim Escola João de Deus,
em Faro j o restauro da forta­
leza e capela da freguesia da
Carrapateira, no concelho de
Aljezur, é a elevação de uma

estátua, em Silves, ao conquis­
tador da cidade, e de um mo­

numento a João de Deus, em
Messines, sua terra na tal.
Agradecendo, muito sensi­

b ilíaedo, a homenagem que
lhe ela prestada, o sr. Eng.
Arantes e Oliveira teve pala­
vras do mais vivo apreço pelo
Algarve e pelas actividades da
sua Casa Regional em Lisboa,
qœe.decltlrbu acompanhar sem­
pre com o maior interesse, e

prometeu, depois de breve tro­

ca de' impressões, fazer todo o

possível para que tenham ple­
no êxito as iniciativas que aca-

'bavam de ser-lhe apresentadas.

Vende-se
Uma casa térrea na Av.

Eng. Duarte Pacheco, em San­
ta Luzia. Na dita casa fun­
ciona va um estabelecimento
comercial que se trespassa ou

vende em conjunto.
Também se vende um pré:"'

dio de 1.· andar, com sete com­

partimentos, éÍn estilo' viv.enda, ,

na Rua 'Marechal Carmona,
também em Santa Luzia.'
Também se trespassa ou ar­

renda-se o Restaurante Pires,
na Rua 9 de Abril, em Tavira.'
Trata João Laranja, na Rua

9 de Abril- Tavira.

Joaquim António Cordeiro Peres;
956 e 951 de Manuel Simões da Cos­

ta; 958 de João Ribeiro Pessoa de
Pádua Cruz; 9(>9 de Tomaz Peres
Mestre; 960 de Maria Josil, 1039 de
Francisco António de Araújo, 1042
de João Alfredo Pessoa Chave.. ,
101i3 de Inez Augusta da Cruz Pes­
soa Chaves, 1109 de Herminia dos
Mãrtires Carvalho Peres, Ul0 de
João Baptista Carvalho, 1119 de
João Pereira Nunes, 1121i de Ant9·
nia Silva, 1130 a 1134 de Joaquim
António Palermo de Mendonça,
1142 de Eduardo Rafael Pinto Ju­
níor, 1143 de Judite Pacheco Pinto,
1150 de Jose da Conceição Ramos,
1204 a 1207 de Custódio Pires Soa­
res, 1209 a 1213 de Munuel Nunes
Barata, 1214 de Manuel Solêsío
Pronstroller, 1221 de Maria da
Conceição Pires Araújo, 1266 de
Maria Libânia Gil ,Madeira, 1221
de Maria Pessoa Aboim Palermo,
1285 de Laura Tavares de Sousa,
1286 de Maria Adelaide Tavares
de Sousa, 1281 de António Augus­
to Tavares de Sousa, 1288 de Rita
da Paz Gil Madeira Centeno; 1290
de Rita Alexaódrina Gil Madeira
Centeno, 1331 de Joaquim Geraldo
Dias, 1332 de Maria Fortunato Ser-

'

rano Dias, 1335 de Maria Amélia
Rodrigues de Brito, 1336 de Rita
dati Dores da Graça' Ramos, 1338
de Maria Geraldo Dias, 1339 de
Maria de Jesu. Geraldo Dias, 1340
de António Joaquim Geraldo Dias,
1341 de José Maria Godinhp Dias,
1342 de Jose Pires de Jesus, 1343

.

de Maria Emília Correia Ribeiro,
131i5 de Maria da Encarnação Coe·
lho Ribeiro, 131i6 de Armando de
SOUBa Larcher,1348de AntónioHer·
culanQ Chaves de Carvalho, 1349de
Virginia Amillia' Guimarães Cha­
ves, 1350 de Maria AdelaldejG. Cha­
ves Frazão, 1353 de MárialsabeijMi­
maso, 1355 de Amélia Mania Rodri.
gues de Brito. 1368 e 1369 de Maria
de Lourdes Ascensão Contreiras

Lopes, 1325 de Maria do Nascimen­
to Soares Mil-Hámens. 1316 de Ma­
ria João Marcos Soares Mil-Ho­
mens, 1385 de Maria da Luz Viegas
Monteiro, 1393 de José FernandC$
de Brito, 1394 de Angelina Cândi­
da de Brito, 1903 de Maria do Car­
mo Ferreira Leiria, 2096 de Antó­
nio do Nascimento Teixeira, 2129
a 2132 de Eduardo Dias Ferreira,
2266 a 2222 de Joaquim Valente Vi­

digal, 2292 de Maria Mariana de

Mendonça Pereira. no valor de'
5$00 cada. com a cominação daB
mesmos dividendos, que são rela­
tivos ao ano de 1953, serem decla­
rados abandonados e pertencentes
ao Estado, e, como tal, a este adJu­
dicados.
Tavira, 1 de Abril de 1960.

O Juiz de Direito

a) Juão Carlo8 Leitão Beçu Pereira

O Chefe da Secção de Processos

a) João Fau8tino NuneB GonçalveB

..

' Balancéte referente ao periodo
,'decorrido de 1 de Janeiro Il 31 de

.

Dezembro de 1959 : '

'

Receita - Saldo do, ano de 1958,
45.994$90. Subsidio do Instituto
Assistência Menores, 143.MO$00.
Subsidio do Governo Civil de Fa­
ro. 60.000$00. Subsidio da Juntll de
Provincia do Algarve. 6.000$00.
Subaldío da Cotnissão Municipal
Assistência. 12.000$00. Subsidio da
Câmara Municipal V. R, Santo An­
tónio, 4.200$00. Subsídto da Câma­
ra Municipal de Tavira, 1.000$00.
Subsídío da ,Câmara Munic�pal de ,

Olhão,9 000$00. Subsídio da Câma­
ra Municipal de Aljezur, 300$00.
Subsidio da Câmara Municipal de
,Portimão, 6.000$00. Subsídlo da
Câmara Municipal de, Lagoa, SOO$.
Subsidio da Câmara Muntélpal de
Albufeira, 2.500$00. Subsidio da
Câmara Municipal dé Loulé, 1.000$.
Produto de quotização, 44.291$60.
Donatívoa em dinheiro, 36.106$00.
Produto de Festas �tc., 801$60. Ju­
roa da C.G.D.C�P., 102$80. Catxa pe
Previdência Emprestou Assistêri.
cla, 1.140$00. Caixa de Abono de
Familia Emprestou Assistência.
159$60. Total 324.61i2$50.
Deepeeas - Peeaoaí Administra-,

tivo, 21.000$00. Pessõal'Docente,
6.000$00. Aquíaíção de móveis,
240$00. Coneervação , de vi-aturas
com motor, 3.209$30., Artigos de
expediente escolar, 13.222$20 Cor­
reios e telégrafos. 229$90. Telefo­
nes, 1.329$80. Transpcrtes, 1.241$.
Renda de Casas,-3.nO$00. Seguro
do pessoal, 144$30. CRi:s;a de Pre­
vidência, 1.140$00. Caixa de Abono
de Familia, 320$40. Aquisição de
1 i v r o s publtcações e revistas,
2.125$60. Conservação. de predios,
M4$60. Conservação de outros mó­
veis, 3. '198$00. Servíços clíntcos,
1.922$00. -Luz, aquecimento, água
e limpeza, 15.714$20., Géneros,
201.146$90. Combustível, 5.160$70.
Vestuário e Calçado.34.961$50.
Consignação de Receitae - Caí­

xa de Previdência Emp. Assistên­
cia. 1.140$()O. Caixa de, Abono de'
Familia Emp. Assistência, 159$60. '

Total, 320.081$80.
Saldo para 1960, 54.560$20.'

E' prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m'a reas Omega, ZenUh, Unglnes, Breitling,
.

.

IIsssot, Cortebert, Aureus, Senlnes,
Amurla, Argus, Osha, Uieralnes,' Camu, Zinal, Re[OU, DOHa,
tuhei, Zotu, Hertig, Sulu ,wateu, White �ar, WateH, Sorel, Lln[oln,
AmJU, Cannu, LareH, Mila, le[hlnos, Lan[il, lagus, Heloisa e Olma

Esta casa toma iliteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con-

,fronta com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Tribunal Ju�icial
Comarca de Tavira

A-núncio
(1.8 Publfcação)

Faz-se saber que; neste Juí­
zo e Secção de Processos, da
Seeretaeía Judicíal, correm édi­
tos de trinta dias, 'Ct�e.'conta­
rão da segunda e úldni'a pu­
blicação deste anúnc1.õ, t:iJando
os interessados incertos p�ra
no prazo de vinte dias, findo.
que seja o dos éditos, deduzi­
rem, os seus direitos na acção
especial que o Digno Àgent.e
do Mínistérfo Público nesta
'comarca, ,como representante
do Estado, move contra Incer­
tos, para arrecadação da quan-'
tia de seiscentos esc,udós, pro­
veniente de dividendos àban­
danados das acções. núhleros
dois Q:lil du.zento� e cinquenta
e seis, e três m il duzeri tos e

vinte e seis a três mil duzen­
tos e t'1'Ínta, da Companhia de
Pescarias. Balsense no Algarve,
com sede nesta cidade, de cu­

jas acções 'é titular Mário Xa­
vier Dias, residente na Rua,
Francisco Sanches, sessenta e

três r/c, Lisuoa, com a comi­

nação dos ,mesmos dividendos
serem declarados abandonados
e pertencentes ao Estad.:> e.
como tal, a este adjudicados.
Tavira, 1. de Abril de 1960

O Juiz de Direif,O
'

a) João Carlos J,.eitão
Beça Peréira

O Chefe da,Secção de Processos

a) João ,fausti"o Nunes
Gonçalves

Vende-se
Um courela de terra no sí­

tio do Carapetó em Co�ceição
de Tavira, que consta de ter­

ra de semear com os quatro
ramos _ de arvoredo e -al�umas

. árvores' de fruto, cas�s de ha­
bitação, ramada, palheiro, al­
pendre e mais dept"ndências.
Quem pertender dirija-se a

José Mestre no sítio das Sol­
teiras - Conceição de Tavira.

o «Povo Algarviolt, vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.



Y:isita de E$tudo '

Nos dias 2 e 3 os alunos do
Externato de Nossa Senhorà
das Mércês� desta cidade, rea­
Iíæaram a sua visita de estudo
anual,: acompanhedos da Di­
rectora 'e Professores do 'mes­
mo estabelecimento de ensino.

.

'Destã vez a visita foi exten­
,

siva ao centro e barlavento do
,Algarve:
Na sua passagem por São

Brás de Alportel e Loulé 05

jóve'tls estudantes aproveita­
ram a oportunídade para 'pres­
tar homenagem ao poeta B�r­
nardo Passos' e Eng. Duarte

. Pacheco,' nas bases de cujos
monumentos foram colocados
ramo's de £lores

,

Etfi Monchiq�e, na residên­
cia da respective Dire'ctora. ST.­
Dr.-'D. Má:dete Mercês de ou,
.yeit!� Bo rohá, e �e. se��esposo sr,

Dr. alvaro Garcla, dlgno Con;..
servador do Registo' Civil, em
Loulé, foram obsequiados com

um.: almoço volante e recebí-:
des por um grupo .de alunti·s
do 'E:xterttato daq'uela vila.'
Integrada nas comemorações

que ri' Externato projecta em

h onra Jo Infante D. Henri­
que é de: D. Nuno Ál'vares
Pe:r:éira. 08 alunos prestaram
também 'na fortalezà de Sa­
gres� sentida homenagem' à
memória do gloricso filho de
D. João I, profe:dndó o estu­

da�Je dó fi,O ano, sr. José· Mio.
guêl Felfcío Nunes,"um dis­
curso, que noutro luger ,p:upli-
camas. .; ,,' .

C�mo ,a chuva",caia, nesse
momento seIl!l. _cessa;r, a c�rimó�
nia teve de ser encurtada e tér­
minou peloJançatpentodeHó-
res ao' mar,"'"

" ,'- "

.... , ..

.

: -:,_,..:. .. ':

p es r a I i s ra' I ri f a nt il
Agradece�sé a tod�s as pes­

soas queqQ.eiram vacinarcri�n.,.
ças contra ,a paralisfa,infantil,
o Javor, de .se dirigiiem" du­
rante .o corrente mês, à Subde­
legação'de Saúde a fim. de se

evita r qué se perca um «stock»
de, vacina que termina',a va]i-
dade no pr6ximoimê.!l.

'

'�ilge nh'o.
Em ferro, cani corda e ,81-

catruzes�.Vende José Nico]au
da Palma. na, propriedade do
Marco,Santa Catarina da Fon­
te'do Bispo.

.

"Lotaria da Páscoa

,� Capital de E8c, 20 mil conto8 em

25.000 bilhetetl a 90$00;' divididos
em vigé8imo8 a' 45$00 é cátitela8 il
18$00. Quem quizer dinheiro habl­
�ite-8,e neslli ca8a� que e8tá próxi.
mo a vender,a 'Sorte Grande em
Tavira., Venda8 a08 preç08. de Lis-'
boa. Grande palpite esta 8emana .

n08 seus númer08 cert08 em cau-

.,tela8: 12.612 e18.184

Festas da Páscoa
,

Se, e8�à,compra4QI:' d_()8 8eguinte8.;,
artigos para e8ta quadra: Livr08
de �Jssa para criança8 e adult08,
Mi8sai8, Terço8, Medalha8 para pM'
n08 carr08 de. Bebé8, Postais' de
Santo8; E8tampa8 religi08a8 para
pôr n08, ,Livr08, E8tampa8 c para
Q\ladr0l'., Cr0ltl0s plJ,ra feliêitàr n¡lPá8coa, Grande 8ortido' de Livt'o8
religios08 para oferta8 de di8tinção
A n088a ca8a im.põe-se pela varie- •

dade e qualidade dos artigos� que
vende.

Pape I aria 'GASA ,8RASI L
M a n uel Alexa ndr e

Rua da. liBERDADE -,AVIRA

r

Será M'arla de'fátima ,BraUD Bainha � ;
.

Está a decorrer com bastan­
te. entusiasmo vo' concurso,', or-'
ganizade pela conhecid ... , e

apreciada revista Flama, para:
eleição da rainha da rádio e

da Televisão de 1-960. a qual
irá ao estrangeiro re,presen1iâr
o nosso'país; ,

purante algumas semanas
a simpática e jovem' cancone­
tista Algarvia. Maria de Fã�
tima Bravo, comandou o ci­
meiro da 'classífiéaçâo, encon­
trando-se agora um pouco afas­
tada, mas ocncerteæa que. con­
ta connosco, ,algarvios para á

colocarmos no lugar que ela
bem merece'. Vamos todos com

um pouco d,e-J,o'a vontad�. de­
'menstrar o riOS90 bairrismo
para que esse ambicioso título
fique missa jovem que sobeja­
damente tem sabido represem-

. tar a nossa província e que
também ficaria. bem entregue
a represerrtaçâo do nosso país
e deste, AIg'arve de que tanto
nos orgulhamos.

Mocidade Portuguesa·
.

' .

,
. Banquete de homenagem,

aos srs. Drs. Romão Duarte e Silvério Ramos

Hoje, iealiza-se em Far�; no Ho­
tel Aliança, um banquete de ho­

menagem aos srs. Drs. Joaquim
Romão Duarte, e Silvério Ramos.
respectivamente comtssàr-íç na­
cional adjunto .e inspector da,M.P.
O referido.banquete é promoví­

do por um grupo de ap,tigos diri-
gente8 e gràduados. " "

"

Tribunal judici�1
"

,
Comarca de Tavira

ANÚNCIO,
2.a Publicação

Pelo' Juízo de Direito desta
comarca' correm éditos de
quarenta e cinco dias, contados
da segunçla e, últi�a ,pubHca­
ção deste anúncio, citando os

réus, Joaquim, 'dos, Santos
Gonçalves e mulher, Ditalina
Gonçalves; ele' trabalhador e

ela, doméstic.a., ausentes' em
part� incerta· do lhasil, ,com

,última residenda eonhecída no

sítio de S. Pedro. fregue!lia de
Santia$o, .desta l:o;marc;a;' p�ra
n,o ,prazo de dez,dlas, posten�>r
aquela dilacçíio dO$ éditos; cq:p.- .

testarem a acção d� divisão de
coisas comum que lhes move

.

o
" .requerente. Francisco ' dos

San tos Gonçalves, sob pena de
se proceder á adjudicação ou
à venda c;l.a coisà objecto da

, acção.
,

Tavira, 11 de Março de 1960
O Juiz dé Direito

Io�o Car]osLtdti¡o Beca Per;eira
O Chefe da Secgão de Pr,ocessos

João Faustino Nunes, Gon-
çalves'

'

-' Júl·io 'Sancho
Médico,-Radiologiste

RADIODI'AGNOSTICO-fO-
.

Mo.GKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - UL-t�A-SONS
Ciática, lumbago, artro8e de-

.

formante, nevralgias, etc.

-CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Máquina de Tricotar

PA S S_A P
tão simples que dó prazer tricotar

S�m pesos nem platinas, exec�ta todos os pontos imagináveis, traba­
Ihan�o com todos Os fios. 10 anos mais antiga que todas, as rriareas,
atingIU, em 1958,520/0 da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

".concorrentes. Na PASSAP <;> trabalho não encolhe.

'A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

'. francisco Jos� d:� Me�donça ferna ..d�s
'. ,Rua José Pires Padinha, 60 - Tell. 144 - TAVIUA, "

••••••••••••••••••••••••
.'

"
'

.

: Notícias - Pessoais' :
• •
• ••
•••••••• ••••••••

Fazem anos r

Aniversarios

Hoje - D. Marta Diná Marques
Romano Fart-ajota, menina Helena
Maria Guerreiro Lata e o sr. Fran­
cisco de A8",i", Leiria.
Ern 11- Sr8. tionílio Eduardo

'Figueira Santos e Laurentino Ne­
to Gago.
,Ém 12 - D. Maria Lucilia Domin­

guea, D. Matia 'do Carmo Leiria'
Correia, D. Emilia Vitória,Correia,
D. Maria da Estrela Vítor d08 San­
t08, D. Maria Pranclsca R08a e 08

sre. Francísco do Nascímerrto Ro­
cha, Júnior, Bernardino d08 Márti­
res Mateus, Damião Cândido de
Andrade e 108é Mendonça.

'

I Em 13 - D. Maria d08 Prazer-es
Santos Far.rajota Luciano, D: I8ã­
bel Vaz Rodrigués, D. M�ria Ode­
te de Oli.veira Romeira e menina,

, Ilda do Na8cJm�ntoTrindaQe
Em .14 - :Q., GerH'ude8 Laran]o

Conceiçãó, D .. .M-hrii:! Stuartide Je---
8U8 .Couceíção Pinto Salgado. D.
Beatriz Fernanda Padinha Con­
trelras e o er, Joaquim do Nasci­
mento Evangelísta •.

" Em 15 - D.
-

Basützta 'das Dores
Brito e D. Maria .dos Mártires Cor-

reia, Matos. .

'

.,' ,
"

Em 16 � D. Maria Engrácia Men­

donça do Carmo, D. Fr'aucísca
Quare8ma, .menína Adehna Ber­

.nardete Gouçalves Tr-indade e. ,o
81'. Manuel Florival Arraís Gaspar.

Partidas I' Cbegadas

• Corn sua esposa e tUho seguiu-
, paná a capital.conde foi passar. li

Pàsçoa, o 8f.'Dêcio Baptista Bagar­
rão, tesôúreit:o da Fàzenda Públi­
ca e n08SO prezado amigo.' .

__ Foi à capital a 8r.8 D. Maria
Joioé Gonçalve8 Nascímento, espo­
so do 81.'. José Maria do-Nascímen­
to, .eomerciante nesta cídade.
- Acompahhadó de l4ua e8p08a

e filha de810cbu�8e à capital ri sr.
Jose Pedro ,Barão Junior, funcio-
nário da C.G:D. .

'

, _ EHülvé ne8tá cidade o 81.'. Ma-'

jor Santos, 2.0 Comandante da G
N. R., em Coimbra.

'

_ Encontra-se nesta "cidade o

nos80 "éonterrâneo 8r. Duval Fa­
ria, agen te técnico de éngenl1aria.

. Necrologh

Au�ustó dos Santo�
No dia ,4 do cOfrente, f.aleceu

ne'sta ,cidade, o 8r. Augu8to d08
Santos, de 68 anos de idade, mari-
tima; natur,al de Tavira. ,,'

O falecido, era ca8ado com a ,sr.8
D ..Marta Matia8.

D. ludovina Joana Miguel
.

Faleceu' em 6 do corrente, em

AlCoutim, a 8r.a D.' Ludovina Joa­
.

na Miguel, de 81$ an08 de idade.
A faledda era mãe da 81.'.0' D.

Maria Ltidovina Simõe8, D. Adell­
na Jóafia Trinda�e, D. Fi'anci8ca
Madefra Serafim e D. Dinorá Ma­

deira Rodrigues e d08 srs. Miguel
FraIici8c'0 Madeira SerRfim. André
francisco, Madeira e sógro. d08
sr8. Franci8co do Nascimento Trin­
dade e Arnaldo António Rodrigue8
ti da8. 8r.'s D. Lídia Moreira Lope8
Madeira e D. Maria da Paixão Ma-

deirá.
'

Ás família8 enlutada8 endereça.
mos 8entido8 pê8ame8'.

Caminhos de Ferro

Serviço especial pór ocasião
dá Semana Santa e Páscoa

"

Para a8segurar o transpqrte dc

pa88ageiros que, por oca8ião de8-
ta8 fe8ta8, 8e de8loquem na Zona

Sul, é e8tabelecido o 8eguinte
serviço especial:
Do dia JO a 18 de Abril de 1960

�Comboio nq• 8011 (rápido do Al­

garve) - Efectua-se diàriamente
entre' Barreiro e Vila Rcal de S.
António - Guadiana, com ligação

.

de' e para ;Alju8trel e para LagQs.
No perioiio acima em referência

dá diàriaínente�ligação para Sevi-
lha.

' ,

- Az¡tomotora nO., 9728 - Efectua-
-lie diàriamente entre Faro e La-

g08.
.

'

-Automotora nO.9730- SU8pen8a
a 8ua ch:culação entre Faro e La�

'gos., .

Do diá 10 á 19 de Abril ,de 1960'
- Comboio n�. 8012 (rápido do. ,Al­
garve) - Efe..:tua-8e di�riamente

Ientre Vila Real de Santo António­
-Guadian<J, e Barreh:o', com ligação .

de Lag08 e de e para Alju8trel. No
periodo acima em referência rece­

be diàriamente ligação de Sevilha.

','''' )

VENDE-SE
U"ma propriedade no sítio

do Belmonte que constà de
terra de semear, oliveiras, fi­
g,ueiras, amendoeiras e aHar­
robeiras, com ramada e pa­
lheiro.
Tratar com L!l;ís ;Pires, Ga­

go, Foz - Tavira.�_ ;� ,I•• r-�, ,�';'

o a u x f l i o
"

a Banda de Tavira

Continuação da 4." página

Dr. J08e Raimundo Ra­
m08 Passoa . , • .

,

Dr. José Diogo Guerr.eiro.
Francisco Araújo. Ríbefro
Dr. Martiniano p08 Santos
J08e Simões da Costa.
Francisco Martins. .

Eduardo V. Guerreiro
Anónimo. ',' ...
João Pinto Días Pires-
}.<'aro. . . . . . .

António Miguel Galvão-
>Faro. . • .. '.

Manuel José' Leiria - Lfa­
boa . . '.' , . . 100$00

Dr. J08e Francisco Teixei-
ra de Azevedo - Lisboa. 100$00

Capitão Nicolau de Matos 50$00
Dr. Júlio Filipe de Almei-
da Carrapato. - Faro. •

Joaquim Luis . . .

J08e António de Je8u8.
José Ribeiro. de Jesus;
J0.8e Desiderio Pinto .

Jaime Pires C08ta .

Daniel Cunha . .'

D.�Amélia Trindade Guer-
rei-ro: ..

D. Lanea Chagas .

'

.

Cap. António Mil-Homéns
correia. . '.

Manuel da Silva Domin­
gues - Vila R. S. António.

Dr. Alexandre Jose Simão
Jose . ..;

J o�� Inácio Dias - Faro.
Ofir

.

Gomes Panito·. .

Custôdío Sabino Martin8
Vitor Castanho Soares-
Leiria

,

. . . .

JQSe Gomes Gonçalves
,

Carlota - Olhão'. . .

Sebastião Jose da·Luz
Jose Barão - Lisboa .

Anónimo .'

Anónimo ....•. "

D. Maria Bebiana Leiria
Azinheíra' .: . 20$00

Esco.la de Pesca. • .. . 100$00
Jose da Conceição Mari-
nho . • . . . . .' 20$00

Tenente Francisco So.lésio
J>adiillía . .•• 100$00

Pedro do Carmo. ,Men-
donça . . . . .. 20$00

Pad·re Jacinto Guerreiro-
Rosa. '" 50$00

JoaquimAmbró8io Gomes
Lares.• , •. '. . .'.

D. Gualdina Cabreirá, •

Anónimo " . .c • '. •

Raúl de Brito Val Baracho
Anónimo •.•

Ten; Adúbal Calapez
Joaquim Ribeiro '. .'

.

Manuel Barqueira.
Sebastião Faustino 'Can­

,

seira. . �'. . .. 40$00
Francisco de Paula Peres. 20$00
Abílio Encarnação. 20$00
l.uis Sebastião. Peres 20$00,
Anóninio • � . 50$00
'Arnaldo Anica . . " 20$00
Cap. Ro.drigue8 Coelho, 30$00
ArmenioPeresFigueireclo 50$00

'. ·Por ab801uta 1;alta de espaço
não e possível relacionar muito.s
contributos recebidos.

, 50$00
50$00 '

50$00
50$00
100$00
50$00
50$00
50$00

50$00

50$00

25$00
20$00
20$00
20$00
20$00,
20$00'
20$00

20$00
20$00

20$00

20$00

,20$ÕÓ
20$00
20$00
20$00

20$00

20$00
20$00
40$00
100$00
20$00

20$00
. 100$00
100$00
20$00
50$00
50$00
50$00
20$00

Teatro 4nlÓniG J>inh�lrG­
Espectáculos da semana-Ho­
je, para maiores de 17 anos, o

filme 10 mil quartos de cama,
com Dean Martin. Anna Ma­
ria Alberghetti e' Eva Bartok.
Quarta-feira, para maiores

de 17, Dana Wynter, Mel Fer­
rer e Dolores Michaels, no

filme Tempestade sobre Ber­
lim. Em complemento, Foge
comigo.

'

•

farmácia deservlçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

'

e �evistas
Obras de Shakespeare, - De8-

ta monumental.obra, arrojada edi­

ção das obras do imortal Shakes­

peare, acaba de satr o fasciculo'
n,· 2.
08 dots prtmeíros ,

faacículos
têrn-ee ocupado da subltme peça
teatral cRomeu e Julieta».
É esta uma excelente oportuni­

dade para, 08 -, colecionadore8 de
, boa8 obra8. Em distribuição de 36
fa8cícul08 mensai8, i8ts é, num es­

paço'de 3 an08, com uma módica
quantia di8penqida poderão 08

apreciadores da8 bela8 letraa ar­

quivar na8 sua8 biblioteca8 uma

das mais 8uge8tiva8 obras de tod08
08 tempos.
«Obra8 de Shake8peare:., ei8 um

título imorredoiro da8 grande8 li·
teraturas.

Cindereta El Para TI - Recebe­
mos respectivamént�. 0.8 n.08 62' e
93, de8ta8 duas excelente8 revi8tas
de lavo.res e arte aplicada de grRn­
de intere88e para. toda8 a8 senho­
ra8, de que são di8tribuidol'es ex­
clu8iv08 a Agência Internacional
Estes númer08 referente8 a Abril

já 8e encontram à 'venda em toda8
a8 livraria8 .

História da Clvitização Euro­
peia -- Salu o fa8cículo n.O 33, de8-
ta ex�elente'obra hi8tórica' que 08

e8tudi0808 devem .ler. ¡
Tod()8 08 pedid08 podem 8er di­

rigid08 a Organizaçõ�8. Cri8áli8.
.Lda,

'

Radios e, Televisores «.GRUNDIG»
A �amosa, marca alemã, que re,volucionou os mercados

do mundo quer pela técnica quer pela apresentação
Se v.. E�.aa desejarem comprar um receptor ou um

televlsor consQltem primeiro os agentes da «6rundilSlP

Uma revelação de'Som, de Técnica e de Preço
Televisores de 43 cm. a 4.450$00

,Rádios transistores de mesa desde 1.490$00
Televisão e Rãdio ao alcance de todas as bolS'as

Pr\Cf1ECO
TAVIRA

J. fi.

Fábricàs. de moagem de
farinha espoada e ramas,

Uma maquil]aria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do'

público qu� os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 1�

..... or.
.. .. � •

- , l� ':( ,; ,



Luz-de Tavira
'.J Doertte'- Segúírr para Lisboa
afim de 8el' internada, no Hospítal
de S. José, o sr. J08e do Nascímen­
�o Cava�o, agricutio17, que hã dias
foi vitiim-a de um desastre. de au·
.1iomóvel.

. Necrologia -.Faleceu no passa­
do dia 5 do corrente, no sitio de
Amaro-Qonçalve.s, o. SI1. Jose Vie­
g.a8 Pir.es, proprietáriQ; de 22 aa08
de idade, na,tural da Jr;eguesia de
Santo Estê.v,ã(!). Era casado com a

8r.a D•. Viola lite da Purificação
Viegas, e era pat daSl sr ..ao ID. Maria
do .Carmo Viegas l,j,ndo, casada·
com .(!) ,sr. Joaquim de Mendonqa'

, Lin.do, D.,Mada. José: V,iegasrRosa,
c.asada comlo'sr. ]aaqu,fm Antónl0
Ra8a, e �a8{ srs. ,Joaq,uim Viegas
Pir.e8, J08é :Viegas Pires· Avnalao,
Jose Viegas e João J(i)8e Viega8,
'ambos pvapriet-ãPi08.
Á familia enlutada· endereça­

mos sentid08 pêsames. - C..

Castro M'ari'm �.
.

Obras no, castero - No ca8telo
de8ta vila estão a efectuar·tle im­

port.antes, beneflc.iações. Tenciona
a Direcção Geral das Edlfido8 e

.

Monumentos Nacionai8.. com estes
trabalhos, proceder a. um reve8ti­
'mento dá8 pare'de8 .de8te baLuar.te

. hitll'.órico, melhor.amento que mui- ,

to vem .c:ontribuir pára a con8er­

vação de8te monumento nacional,
que é ba8tante vi8itado 'pel08 tu­
ri8ta8. .

.

Noi,icias, pess�.ais,- No hO.8pital
de VUa Real de Santo Antopío, deu
à luz uma criança do sexo ma8CU·

lin0... a.sr." D ..Ma¡<ia Cremilde Rom�
binha Soares, esposa do' u'osso
conterrâneo e amigo Sil. Armando
Samúdio da SUva Soares.
- Çom sua"esposa pas80u o�.fhlll

de semana nestá vita o sr. Romeu
Tavares Rosa, restdente e'm M'él-­
tola.
-- Vimos nesta vila O' sr. Dimas

Gaspar M'.arrlna, nosso. prezado,
amigo residente em Portimão.
_ Em Eisboa, foi su-bmetldà a'

uma intervenção cirú.rgica'que'de.­
correu com muita felicidade. a

menina.lilabe'! Maria Mausi>Dho Ra­
mos, filha da tlr.8 D. Maria Isabel
Ramos Franco. e do sr. Amândio
MolarinhQ Franco.

- Con.tinua. alinda do:ente em

Lisboa o sr. António Costa Este­
vens. residente 'nesta v.ila,,- C.

Propriedade"
Com prédio junto à estrada,

no Batoque, próprio .para qual­
quer ramo de l)egqcio, v�nde-se.

. Quem pretender dirija.-se a

Manuel Augusto Gago- Ba­
toque

A Associaçã� de' Ciclismo
de,Faro levou a- efeito no p.s­
sado _domingo a� primeiras
provas- dCiuJ; CSllil{pe.o>nJl1!oSt Re­
gronais de Fundo do Alg8lrve
para as catego'i"ias, de'Iilicfadas
e, Amadores-Sé'nioues. .

Na pro.va.. de- fm.icia.Jos n,um
·

pepeurso de. 84 quilÓ'mettM> a

a clas8iHca.ção' foi a seguiiY-f'e:
1.·, Dufcindo Soares Bara-

· fusta, Ginásio;_ 2«·� T(i)Ie;ntilOCo
FrandsGt1 daiSl·D-&lll!s., Ea,rensé;
3�D, Ladislau. da Conceição R.i­
heiill'o, GinásIo; 4.°, Valentim
Rodrig.ues� LOQ>1etano j¡5.�, Jaio
S¡,Ivestre Baptista, Louletallló.
Na de' Att1a'dor·es ...Séniare-s,

num total (;le, 108: ctuitõmeft.os"
8, e:lassi£icaç.ão ficou as&im or':
denada.
f.·, Jorge Val:entitrt Casta,

Lauletano; 2.-: Iosé' LiBânio
S:illvério Medeir0s,. Gi.n&&ie;
;i.� Francisco dIe :B,ililto F$1lBti­
no, Louletan'o.¡ "f••" Vilar Ce­
sá,tio Gomes Amaro, Gin-âsío :

5.,·� José Pe,d,n01 C81VaC,ei Ma.t­
tifi"S, Ginásio.;
À média' alck'nç'a-d'à fói de

3Z.202 kms.
.'

Hoje, cIiSPliI,tam,-se y, seá-un­
da'S pr'o'V'a6 aO' refe.riQ{1. CMn-

· ·tye'OD'aro, com os se'-guintetl'iti-
· ne-rlÍrío-s:-

Iniciad'os-1'12 kms. - Faro,
Ql1atl'e. ,Estr&das, Leculé" S.
Brás. Faro, Olhão, Tavira, S.
Brás. Coiro da Burra' e&'F81'0.
Àma:dares-Séniere'S.-t€i5 ks.

..

_ FarD, Olhão" .Tavira� LO'z,
Barranco Velho, Messines.
Fer:t'eíras� POÇOl' Bol�q.ueime,

. LouJ;é" S. Jaã,o cia Venda e

F.ar,o.

Vende-se
Um

.

armazém que se po:de
.. acfaptar a Garagem, na Rua
dos Mt>ll,ros"n.D 21,.
Nesta Redacção se informa.

HORTA.
Vende-se uma no sitio da

Palmeira junto' à estrada do
mesmo nQme e um terreno de
seq!leiro denominada qaartéís.

. Quem pretender dirija-se, a
António Evangelista Cabeçu­
do - Luz de Ta.\tÍI.a._

Se�viços MunicipaUzados
da

Câm'ara M·Q·nic'ipal de l&vira

Faz-se púbHc.o que s:e' admite' pessoal. para o provime.n­
to, por assalariamento a título even,tual de dois lugares de .

Guarda-Fios destes Serviços Municipalizados, a que corre�s­

ponde o salário diário de 38$OQ.
As condições de admissão estão pateotes na secreta­

ria, R. Dr. Parreira, n.� 50, durante as horas normais de ex­

pediente.
Tavira, 7 de Abril de 196d

O Presiden te do Conselho de Administi:aç:'o
,a)' Dr� lorge Augusto Correia

Or, &u X í-1�i{O,
à Sa-nela de - T.&�¡r¡8

Sem.aDa Sanhl em Tavira
Hcrério das. Cerimónias
rromln_gG- de- Ramos'- Á8 10,45

kara&- .ttên�â'o'das P·alma8 e miia­
ea na mlJtriz:de Santa Mar-ia, do
Caatelo. As 11l h, - Terço solene e

bênção da lápide de N08sa Senho­
ra, D'a' igrcj'a da-Yeneràvel Ordem
Terceira. do, Carmo, Á8 1� -.Plro­
císeão dos Rames saíndo- da igre­
ja do Carmo, onde ao recolher ha­
veril: mtssa.
Qulnfa'-F'e"ra Santa - N8' 16' h.

Via) Sacra e conñssõeæ Ás, 11 -
Mia8a.. solene "In Coena Domini��
Man4�to (Lava-pés), sermão, co­
munhão, pr'ocis8ão e expostção�
S�Dtf8eimo Sacramento, destrutfa­
çâo'dos a,lrtares'- '1'uDBOS' de ado­
raeão; As 22 - llora de adoração
colectiva. presidida pelo Pároco.
Se;xta-felra Santa - Ás 9 horas
- Exp08ição do-Saàtíseímo Sacra-'
mente; el servíço de cf),nfis8:ões.
Á...,16·- Leítusas.. orações 1itúrg,�­
cas, adorações da.cruz, comunhãó.
Pr'<1cts8ão do Enterro da matrfz de
Santa Maria de €a8telo para a

igreJa da Misericó.rdia, onde' have­
rá, sermão, Ás, 22 - Procíssão do
Enterro, que saírá daMisericórdia
par-a,a-paeoquíal. de, Santa M.a�ia,
onde haverá sermão.

.

.

.

S6bado· Sanl,o.-A8 10 hora.­
Via Sacra e c�nfi.s8ões. A. 22._
Bênção do Lume, Bênção do cirio
paa�l, profes8ia8¡.ladalÍ.>D:,has, bên..

ção da água baptismal, renovação
da.ptoo,;é88aa, d-o bapti8mo e mi!t�
8a::s-Gt'ene:da, ",ig:i.Ua;; pa:sca¡J"r ':

Domingo de P6scoa - Ae 8 h.­
MitiSli elW Sã� Pauld. Ás� 8¡30-
M;¡.8sa eJ:t1; SaíJ1ta(. Luzia. A. 10 ....

Proclssão- db Saœtf:s8imo Sa:CA­
meuto, COIm' OI-iUne>r.ã\tio. dOlcos1lu­
me; Mi••á. 8'0'l!e·ne. e. 8el'ntãa·.
P..-eQedl&l der C'Ollfél'�Deia'81 n'Os

<Has ne :1>3. à'S' 2t,am..peali�a-8e; na
QUbitll Pei:ra 8atrta. a· de.obrig.a
dos homens 'e, papaze81 ca<tólicos.

EICU(são, de . Estudantes
. de' Liceu dO' Porto

Næ p�8s'ac:fo di.' 3 v-isiitou es­
ta �idade uma excursão com­

posta pO'r' 111 811ü'n:&ls do 2.· é
3.o ciclos do liceu Carelina Mi­
caelligr d(i)l<Porto, e 10 p1:'(jtesso"
ras d-d m�sme"est}llbelecimén ro
dl!'�sinO'. I

O jllnt'att, a' carg& d� P'ensâ)õ
À�81d&l, foi, serv:ido na' refe'¡'t'ó�
d01 dra Estola dre B�s�á, geJill'f.j.1I.:.
mrfttte' @edi-do1 velo S'1. Cem..ll';'
d.n-te' Mett,r,i'qu1C!s de :BtJiÍ'tc¡jl.- '

ASle�cullsiotHst'as; que £oparo.
�eaebidas. pe'las }'>,tiofessoras e
ahJn&8' do, Extet:n:a,to, de StrIfta
Maria. retirap8'Rt no di« se..,

gutin,te� dtep()Fs, ciro. pJliiVeirt) ,d;.
:m.OÇ'0, C!ncantltdas com: a nogsa
tre�ra. e a:. mli:á�i:r8' comOi aqui
f-Ol!&m :recebidas.

POV ALGARVIO
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NOfO citett da' çk'81JnSGfição
do's'C.li. 'F. no Ai'g&l've

Assu,miu as £uncõeS' de: che­
fe da. Circuns-cr_!ção d'e ElltPlO­
ra�¡o d.o.s.: C.'1i:T. n,o klga»ve,
o sr. M. Mascarenhas Palma,
funcionário distinto, que teve

a gentileza d'e: nos'·; endereça r
saudações que muito agradece­
mos.

Ao novo cheft, d08 Serviços
de Expl-bração, retribU'jmus os

amáveis'cumip'rim<en.toSle.' de8e­
jamos-I'h." muitll8.' pr.osp.e;dda­
des no cabal desempenho- da
BUar tâo:.elev-a4a'.1.quão espinho-
U Mils:".·

.

,
Com ,Tazer se �á a neoucIa

da maneira. animador! cODlO
08 ta virenses, quér os d'a t�ra
q�oer os qu,e se encontram c:fera
a£a�ta&os. e'stão aceotñenc{n ra

sol'ícitaç'o de �jp.da. fal)Ç,Q®
pe�

.

a'and'", d'e' Tavil-à.�
.

u� contríbutos que cl'iàtia­
mente vão sendo rec�Lídos al:)a­
tem posftívamente o �íto da
£aha d�. bitirrfsDlO elos ($.vir�n­
'ses pdàs cofsas JIl sua terra,
.o que mu,fto a]¡!t:az r:�gi8.t&r e

tornar. púJ)J..iCQ, .

a eitmo �urpreen.dé.nte de
c
entrega -de donativos.� pl;\re�e
,quereI' 4a� à Raftd'a . de. 'Favilla
a cel'tez� do clitrÍp.ho· ..m qiJe
é t�aa e de q�e fie �oq�,r, apre­
sentar em' Sêtúbaf cbai a cte­
cêncía b4f1tlln te p�ra' -l\onJ;ar
as s�as t,raJíções ñtilhahtes e

a cidade.
. ..

:e penlloJ;ante' ta,mbém a

atenção- d'isp�nsaa.a por outras
pessolfs estra:n-ll8¡Bt aos interes­
ses d'e Tavira, é, cer to, mas nÃo
à ad'miraç,io pera nossa band"a,
o que a tedos< IQ.Uíto_, se aá1;�-
d�ce.. .

nt-.� a se8'ui'nte rel�.(:ção � ,

.

Dr. &on-çaIQ' Ba�4ei1l'a d'a
Gaml\ Peaa!lSBJt.- .' . .' tOO$l)o

CoronefManuelDomirigó8"
..

t.i&boa- .-.. . . .�

-

'. tOO$OO
Francisco Diaa Franco.. áOSOO

Coótlnua' nat 3.a'.pà'g!ll1a

k &asa. Itt,. A�ujry�:
8' as· &omemoraçÕ8s"·Beuflqulllêls

. .,....

N�utnerosll'S ��ola8� li1!le1:ta-: e
centros da Mocidade Portu­
gU'�Sít t'êltc s6'Jidtà'cld-' ii' easa
dO' AJg«ty¡e, p'a'1."a �"�e'e'd'tâ­
db etn'·soFentcfades htt1'ti)qUi�'8�,
O cHino de- SagresJDI--pTémio
«E.ibãnio Correib''':_, edl'tlido
1101" a·cto'elà C'Ole�tiv-i!d:a:d'e) co'm

m1.isfea d. "cOtthe efdtt'-'4bD1-P'O'si-,
.
tora Ef�rà' de F�t!ftlÍs; e let:ra
de Mate'uS' Moren-d. �

OS''' últim<rs eXentlYmTe'S" da
referi4a &!fcliiiQ aca-ba-m de ser'
o£eúci'dõs, para� maiores faci­
lid�a � e s, d� : d,ist�ih�ç¡o� ao

Ca·tíiUfS "·11'1a dio- NaOl9'Il8>L da
.

MQcid·ad'e Portuáu_eM-..
" navia�esc.ollt;> S&ár�j'¡'.,­

cluiu nos progl'8.mM da. sua

BA.nda. a. música. do dito hillP.

De 20' anos de idade" deseram co,rJ1esponder�se
co� meninéfS al'garvias dos·r6 aos 22' alfos, com p0'rte'

,

séno" para' fi�'s �e' p,?s.sf'yel (ÚISa�,�nte .• 'Ex',ig'e�se �0.tQ.
R'esposta iis tntctats, A. C. P. e' M. P.B., ta�xa

Posta)¡ 51'.5,2·- h.ua«da. .'

hé,,'nla,
é-vos aSSe9�"éJd8 pelo:. sis·tem"t

frahcê's patente'ad'ó

MY o·p LAST rC-K t É B E"R

(Continuação)

Quando aiga outro veiçulo que
não - pretenda ulrr-æprasear, con·

RI..'TVe uma dtetârrcfa-�oon8elhálve1
entre ambos, dependendo esta da
velocfdade- dos meenros, do seu

peso, do declive, mas' -nunca I!ó..fe­
rior a: :'lO metros, aptoximatI:a,mel1-
te', por dole-merívese

1.0 - Se' o cond'Ut(!)r do veiculo
da fre'ute ror for-çad'o a-fæser I1'ma

travagem repentinæ por- qaallí}'uer
circurrarância inl!spera'da, o da re­

taguardæ tenr tempo de romae "pe.
cauções, de forma a evita!", um
choque.
2.° - Impruderrtemente a8' con­

dutores de veículos de'tra'Cção'aD,f.
mal. peões e, porque" não, dizê-lo

.

1!ambem, niuito,- coadureres- de
viaturKIt .au'tOtp!)y��8,,, c�metem.
corn frequêncifa' o e'l'rp de' uo mo­
mento de' ultrapassar 'par eie's eu­
tro veiculo'. ,",oi-tar imediata1meme
para o centro dIal est'Fada! selm se

lembrarenr-que a tJUtro'véi�wlo'po­
de seguir o pl'tme'll'O' e 8'e<l1do CUF­

ta it distância que os IJeparM. pode
original' consequências- desagra­
dáveis.
Também quando >prete,ndra, ul­

trapassar outro veicu'lo deve. à
m'edfd'a' que- se a'pt>(lximal! dele,
deavlar-se para o lado eaquerdo
da esteada.,mas nunca repentina­
mente,. e, sem adqnirir a certeza

-

pero retro-visor lie há seguil'd'o con­
dutor c'om II me8nta "menção, ceI'­
tificand'o-se ao m'esnl"o tem'pa 8e .8
estrada 'ol"ere'ce condições para a

ultrapassagem" N'unca de'Ve tentar
a. passagem entre dois carros que
se aproximam em sentfd'o contrA­
rio, pode calcular maL 1\ v�rocid'a­
de d'os mesmos e ser- fhrçll'do a

travar bruscamente,oU'a'fazer ma­
nobra arriscada.
Nos carr08 de tran8porte de'pa�.

8ageir08, estes ficant ne'mpre- as-
8ustados �'.,perdem a,confi'ançâ em
8i. Mas se aguardl\r' a Itua: ve'Z, eio­
gia,�.no directa ou hrqlrecta'm-en­
te, classificanqo-o de' prudente e

cauteloso.
.

.

Evite a travagenrbri!8ca', ¡J'Orque
além de danificar o material cau·
8a- hrc'Ómodo, perigo' e 8U8tO a

quem viaja.
Diminua selfípre a .marcha n08

cruzaDlent081 com 08. v�ie.tUos, por­
que' a. v;eloodade de amb08 ad,ieio­
na-8e no tnOmentó de. se. cJ.!uza­

rem. Assim�, dors carr.o. a. 50 km�.-·
-hoTa. ao cruzanem-se;'f' velodda­
de é de 100 kms. e O· 'e8paç_o e .re­
duzido.Tenha muito cuidadoquan­
do plUJ8alll' pO.l"q�a4-q�r carro pa­
rado, quer seja de pas8ageiros_ ou
de carg,a. Rusine. e passe com' pre­
caução.

. Quando cr.uze C'om um. veiculo
automóvel e d'esej,e cumprimentar
o, seu condutor; não c'ometa: o er­
ro d.e dC.itar a cabeça de' fora e

acenar-me com II mãd. Use O' 81-
nal80no do claxon. É:tntere88ante
e maiil prudente.
Nas. de8cidas não de8en'greue' a

caixa de veldcúl'ad'e-S', ou fa'Ça.o
sõmente em delfcfda8 cam pouco
d'ecUve, de man'eil'a. a estar' sem­

pre senhor do carr-o com o travã'O.
Pôr a caixa no ponto mortu eco­

. nom,tzu_reawente UIB'81 eentiUtros
de combusttvel',-fAlga um pou·c.G, o
motor, ma8 representa uma fflIta
de 8egurança. O'e-vc- me'smo; nas

descidas ingreme8 e longas, en­

greDan a .cal.'xa 1túm'a, V:e11()'(d{lllde
men·Qt"- como· pr.e.eau�ãe� N-âe.espe­
r.e q_ue os.travões aqueçam, falhem
e o earr.o¡emtlaœ',pal'rutentar aque­
la< man-obra. d'e l1eCUllS'O, dificil e

nem sempre pos8ive!'.
A velocidade na8 descidas deve

ser apl"oximadamen'te ãqu'e:l:a que
o carro faz a su.l1ilr. A velb'cfdade
estâ, portanto, de harmonia e' em .

retação ao p-eso do carro.
Supondo um veiculo pesado,

que normalnre.nte- 'faça va'garosa·
mente uma' su1Jida: atendtmdb à
sua carga-,. nes8e' me'smo d'e8nivel
de terren-o, ades-ceI' conr igual
carga, l\A' a' m·e-sma�d'i.ficutd'a'd� em

o' agu.entar com o ·travã'o,-como o

motor teve a sul>1r. funcionando
bem. - Contin·utI

BemOL P.lr.es'IM.ac,hado

Sem mola e sem pelota, � l)&nd'e abdominal. enff,'8;qQe­
cida' é: rt!força1da e os orgãos mantidos na sua posição,

sem qualque'r dificul.aàde. "

.

O· 'ensalo, dell8: métOlhF IllCompa:ráY8I: IF gratilltoc
Procurai o técnico do

If'IS'YI''f-UT rlfRr--tlrftlf(l! Df l:VaN'. (f5rê1IlÇ�)'
naS! F..armácias abaixo, indÍ'oada8�

.

TAVI.� _ F8Ãrm«,cia EdUard'o Félix Frat1co - oH.' 13' d'e Abril
PORTJM O - Farméei .. Carvailío,- Die'll de Abril

FARO - Farmácia Higiene, Rua Ivens, 22 - Dia J 2 de Abril
Vila Real de Santo Ant6nlo - Farmácia Silva - Di��l!41 dJ., A�Í'iI

qurante os�ítltêrvalos das'vi'sitas-do Aplicador; as ):o'anitáciâs Depositá-'
nas' p'otlerão aterld'er todos os qUe. se' ¡be ;di,rijam: 'pa,ra , a'dquitlr Cintas.


